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U m p r o g r a m a de educação é requisito f u n d a m e n t a l p a r a 
toda política de desenvolvimento. T a l p r o g r a m a deve m o b i l i ­
zar mleligentemente a cooperação i n t e r n a c i o n a l e obter a i n ­
tegração dos esforços dos países que se desenvolvem. A edu­
cação do vértice p a r a a base, u t i l i z a n d o as instituições 
tradicionais em todos os níveis do ensino, é a f o r m a que a 
experiência demonstra mais eficaz. Desenvolvimento sem edu­
cação é votado ao fracasso. 

P R O C E S S O d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico e s o c i a l d e 
u m a c o m u n i d a d e é, f u n d a m e n t a l m e n t e , u m fenômeno 

c u l t u r a l . P r o d u z - s e q u a n d o o s m e m b r o s d a c o m u n i d a d e , o u . 
p e l o m e n o s , o s g r u p o s q u e n e l a têm m e l h o r formação i n t e ­
l e c t u a l e m a i o r predomínio s o c i a l , c h e g a m à convicção d e q u e 
é necessário p r o m o v e r s i g n i f i c a t i v o a u m e n t o d a s a t i v i d a d e s 
p r o d u t o r a s p a r a d i s p o r d e q u a n t i d a d e m a i o r d e b e n s q u e p e r ­
m i t a m e l e v a r o nível d e c o n f o r t o d a c o m u n i d a d e e alcançar 
e v e n t u a l m e n t e o u t r o s o b j e t i v o s . 

V e r i f i c a - s e h i s t o r i c a m e n t e q u e o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o econômico t e m a l g u m a s v e z e s o r i g e m n a ambição d c 
c e r t o s núcleos q u e q u e r e m c o n q u i s t a r p a r a s e u país u m a p o s i ­
ção p r e d o m i n a n t e n a política m u n d i a l . D e n t r o d a s tradições 
a m e r i c a n a s , n o e n t a n t o , c indiscutível q u e e s se d e s e n v o l v i -
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m e n t o t e m c o m o o b j e t i v o f u n d a m e n t a l o a u m e n t o d o 
b e m - e s t a r d e s u a g e n t e . R e q u e r , a s s i m , o d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico e s o c i a l , a existência, e m c a d a país, d e u m g r u p o 
c r e s c e n t e d e p e s s o a s c u j o p r e p a r o técnico, humanístico e c i e n ­
tífico s u p e r i o r l h e s p e r m i t a a s s u m i r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d i ­
r e t i v a s , n o c o m p l e x o esforço necessário à promoção d e t a l 
p r o g r e s s o . 

Além d i s s o , a s condições variáveis q u e d e t e r m i n a m o 
p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o , b e m c o m o a s d e m a n d a s n o v a s 
d e ocupações d i v e r s a s a q u e o p r o c e s s o dá o r i g e m , r e q u e r e m 
a o m e s m o t e m p o o p r e p a r o e a orientação e d u c a d o r a a d e ­
q u a d a d e t o d o s o s m e m b r o s d a c o m u n i d a d e , p a r a q u e c a d a 
u m p o s s a t r a z e r s u a colaboração a o esforço c o m u m , n a s m e ­
l h o r e s condições. 

D o q u e s e i n f e r e o p a p e l básico d a educação n o p r o ­
c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o . S e m e l a , o s esforços d e u m a c o m u ­
n i d a d e p a r a p r o m o v e r s e u p r o g r e s s o p o d e m e s t e r i l i z a r - s e , 
c o m t r e m e n d o s obstáculos. 

O avanço científico e a evolução tecnológica n o m u n d o 
contemporâneo d e t e r m i n a r a m mudanças p r o f u n d a s n a s c o n ­
dições r e q u e r i d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o econômico d o s países 
e c o n o m i c a m e n t e m e n o s a d i a n t a d o s . A p e s a r d i s s o , c e r t o s s e t o ­
r e s p e n s a m q u e e s se d e s e n v o l v i m e n t o p o d e s e r o b t i d o c o m a 
repetição d o s m e s m o s p r o c e s s o s q u e f o r a m u s a d o s n o século 
p a s s a d o o u n o começo d e s t e , p o r a l g u n s países, h o j e m u i t o 
a d i a n t a d o s . 

A v e r d a d e é q u e , a t u a l m e n t e , não s e p o d e p e n s a r n u m 
d e s e n v o l v i m e n t o v i g o r o s o q u e não s e a p o i e e m b a s e científica 
e técnica s u f i c i e n t e . 

P o d e r - s e - i a , então, a f i r m a r , s e m m e d o d e e x a g e r o , q u e 
u m país q u e q u e i r a p r o m o v e r s e u d e s e n v o l v i i h e n t o e c o ­
nômico e s o c i a l d e v e t e r c o m o p r i m e i r o esforço i n t e n s i v o o 
d e f o r m a r u m núcleo d i r i g e n t e . É c l a r o q u e s e t r a t a d e " d i r i ­
g e n t e s " n o s e n t i d o m a i s a m p l o d a p a l a v r a . D e m o d o a l g u m 
s e q u e r d a r à expressão u m s i g n i f i c a d o r e s t r i t o ; p e l o c o n ­
trário, o q u e s e c o n s i d e r a indispensável é q u e e s se g r u p o s e 
c o n s t i t u a d a n d o o p o r t u n i d a d e d e formação e educação s u ­
p e r i o r a j o v e n s p r o v i n d o s d e t o d o s o s s e t o r e s s o c i a i s , s e m 
q u a l q u e r discriminação. 
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O S P R O B L E M A S 

A fonnação d o núcleo d e a l t o nível técnico e científico 
r e q u e r instituições d e e n s i n o a d e q u a d a m e n t e a d a p t a d o , a l g u ­
m a s v e z e s c r i a d a s e, e m m u i t a s o u t r a s , r e o r i e n t a d a s e m o ­
d e r n i z a d a s . 

E s s e a s p e c t o d a questão t e m g r a n d e importância, u m a 
v e z q u e m u i t o s países q u e s e estão d e s e n v o l v e n d o d e d i c a m já 
v u l t o s o s r e c u r s o s à educação: f a z e m - n o , porém, v i s a n d o à 
formação d c j o v e n s e m c a r r e i r a s q u e s e g u e m v e l h o s hábitos 
e r o t i n a s , e q u e não p r e p a r a m p a r a a s funções d e r e s p o n s a ­
b i l i d a d e d o m u n d o contemporâneo e o s p r o b l e m a s q u e o 
d e s e n v o l v i m e n t o a c a r r e t a . A s s i n a l a - s e t a l característica e m 
m u i t o s d o s c u r s o s d e a d v o c a c i a , d e m e d i c i n a , d e o d o n t o l o g i a , 
d e a r q u i t e t u r a e a i n d a d e e n g e n h a r i a e d e c o n t a b i l i d a d e ( e s s e s 
últimos o b e d e c e n d o freqüentemente a p r o g r a m a s a n t i q u a ­
d o s ) , p a r a o s q u a i s s e d i r i g e m g r a n d e s s e t o r e s d a j u v e n t u d e 
e s t u d a n t i l e m países q u e s e d e s e n v o l v e m , a d q u i r i n d o u m a 
formação d c p o u c a u t i l i d a d e c o n c r e t a p a r a a c o m u n i d a d e e 
q u e d e i x a núcleos i n s a t i s f e i t o s e i m a t u r o s , p r o v o c a n d o , t a m ­
bém, u m a situação d c d e s v a n t a g e m e m relação a o s países q u e 
m o d e r n i z a r a m s u a técnica e s e u e n s i n o científico. 

N o s m a i s a m p l o s s e t o r e s d a população, o a n a l f a b e t i s m o 
c o n s t i t u i i n e g a v e l m e n t e u m obstáculo p a r a a obtenção d e 
rápido d e s e n v o l v i m e n t o n a c o m u n i d a d e . A i s s o s e a c r e s c e n t a 
o caráter anacrônico d o e n s i n o primário e m g r a n d e p a r t e d o s 
países q u e s e d e s e n v o l v e m . É, d e f a t o , m u i t o freqüente q u e 
t a i s p r o g r a m a s c o g i t e m a p e n a s d e e n s i n a r a l e r e e s c r e v e r , m a i s 
a l g u n s r u d i m e n t o s d e aritmética e noções b a n a i s d e história 
pátria, d a d a s s e m o critério v i v o q u e a s faça c u m p r i r s e u 
o b j e t i v o d e c o n t r i b u i r p a r a o m e l h o r c o n h e c i m e n t o d a r e a l i ­
d a d e n a c i o n a l . A o l a d o d i s s o , m u i t o p o u c o s e dá q u e p r o c u r e 
f o r m a r n a criança a consciência d a s condições d a c o m u n i d a d e 
a q u e p e r t e n c e e d o m u n d o e d o m o m e n t o histórico e m q u e 
v i v e , o f e r e c e n d o - l h e , a o m e s m o t e m p o , c e r t a orientação c o m 

' r e s p e i t o à s u a f u t u r a a t i v i d a d e n o m e i o . D e s s a e s c o l a s a i a 
m o c i d a d e c o m u m a desorientação, o u , p e l o m e n o s , c o m u m a 
q u a s e a b s o l u t a f a l t a d e orientação sôbrc o q u e d e v e c o n s t i ­
t u i r s u a a t i v i d a d e n a s o c i e d a d e . 
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S o f r e , também, o e n s i n o médio d c m u i t a s deficiências, 
s e j a o q u e t e n d e o f o r m a r p r o f e s s o r e s , s e j a o q u e dá u m 
p r e p a r o d e caráter c o m e r c i a l , s e j a o q u e d e v e l e v a r à u n i v e r ­
s i d a d e . C o n t u d o , n o nível médio, t a l v e z o p r o b l e m a m a i s 
a g u d o s e j a o q u e s e a p r e s e n t a n o e n s i n o técnico. O d e s e n ­
v o l v i m e n t o econômico e s o c i a l r e q u e r a formação a c e l e r a d a 
d e g r a n d e s s e t o r e s d e população e m ofícios q u e v i s e m a m e ­
l h o r a r o nível técnico n a a g r i c u l t u r a , a p a r t i c i p a r n a a t i v i ­
d a d e p r o d u t o r a i n d u s t r i a l e e m t o d a s a s a t i v i d a d e s s u b s i ­
diárias d e u m a c o m u n i d a d e e m p r o c e s s o d e modernização e 
d c p r o g r e s s o tecnológico. 

A s políticas, s i s t e m a s e instituições d e e n s i n o e m países 
a m e r i c a n o s são o f r u t o d e experiências, a t i t u d e s , hábitos e 
tradições d e c a d a país. A mudança necessária p a r a q u e o e n ­
s i n o c o n t r i b u a , f u n d a m e n t a l m e n t e , p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico e s o c i a l , só p o d e r e s u l t a r d e u m a revisão c o n s c i e n t e 
d a r e a l i d a d e e d e u m a análise crítica d o s a j u s t a m e n t o s , d a s 
ampliações, d a s renovações indispensáveis p a r a adequá-los a 
u m o b j e t i v o r a c i o n a l , c o m o é o d a promoção d e s e u p r o g r e s s o . 

M e s m o q u a n d o s e põe e s s e p r o b l e m a c o m a m a i o r o b j e ­
t i v i d a d e , é d e e s p e r a r q u e apareçam critérios m u i t o d i v e r ­
g e n t e s , p a r a julgá-lo. E s p e c i a l m e n t e , n o próprio c a m p o 
e d u c a c i o n a l — e m e s m o e m a l g u m a s instituições u n i v e r s i ­
tárias t r a d i c i o n a i s — , p o d e m a p a r e c e r s e t o r e s q u e d e f e n d a m 
a manutenção d a situação e x i s t e n t e , c o m o s e n d o a q u e a p r e ­
s e n t a a s condições m a i s favoráveis a o p r o g r e s s o d o país e q u e , 
p o r i s s o , r e p i l a m d e s p r e o c u p a d a m e n t e q u a l q u e r e x a m e crí­
t i c o o u q u a l q u e r sugestão d e n o v o s métodos o u orientações. 

A p e s a r d e t u d o , o s p r o b l e m a s d o d e s e n v o l v i m e n t o c r i a ­
r a m já e m q u a s e t o d o s o s países i n t e r e s s a d o s u m a consciência 
v i g o r o s a e o início d c n u m e r o s o s esforços c experiências, 
v i s a n d o a e s s a adequação e orientação d o e n s i n o . 

A COOPERAÇÃO I N T E R N A C I O N A L 

O v a s t o esforço i n i c i a d o l o g o após a S e g u n d a G u e r r a 
M u n d i a l , n o s e n t i d o d c p r o m o v e r o p r o g r e s s o d a s z o n a s 
m e n o s d e s e n v o l v i d a s , p r o c u r o u , c o m o s p r o g r a m a s d e a s s i s ­
tência técnica, c r i a r a s condições necessárias à transferência 
rápida d a t e c n o l o g i a e d o s c o n h e c i m e n t o s científicos d o s 
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países m a i s d e s e n v o l v i d o s a o s q u e o são m e n o s . N e l e s d e d i ­
c o u - s e p a r t e considerável a o s p r o g r a m a s d e t r e i n a m e n t o , d e 
formação d e técnicos e d e e s p e c i a l i s t a s , à criação d e i n s t i t u i ­
ções n o v a s e a o auxílio a instituições e d u c a t i v a s já e x i s t e n t e s , 
b e m c o m o à concessão d e b o l s a s e m e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
países m a i s d e s e n v o l v i d o s p a r a e s t u d a n t e s d o s o u t r o s países. 

S e b e m q u e a cooperação i n t e r n a c i o n a l s e j a o m e i o m a i s 
e f i c a z p a r a c o n s e g u i r t a l o b j e t i v o , a experiência d o s p r o g r a ­
m a s d e assistência técnica i n d i c a , n o e n t a n t o , q u e n e m s e m p r e 
o s r e c u r s o s u t i l i z a d o s o f o r a m d a m a n e i r a m a i s e f i c a z ( m e s ­
m o q u e , e m c e r t o s c a s o s , o s r e s u l t a d o s t e n h a m s i d o s u m a ­
m e n t e p o s i t i v o s c n o t o t a l h a j a u m s a l d o favorável). 

A d i f i c u l d a d e aí, c o m o e m m u i t o s o u t r o s s e t o r e s aná­
l o g o s , c o n s i s t e e m q u e , d e u m l a d o , é necessária u m a ação 
rápida e a m p l a , e d e o u t r o o s r e c u r s o s disponíveis são, c m 
g e r a l , d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e l i m i t a d o s . 

T o r n a - s e , p o i s , necessário u s a r , n o p r o b l e m a , métodos 
q u e a s s e g u r e m o m a i o r r e n d i m e n t o d o s e s c a s s o s r e c u r s o s d i s ­
poníveis. É, também, indispensável q u e o esforço f e i t o e s ­
t i m u l e o d e s e n v o l v i m e n t o d e a t i v i d a d e s , instituições e a t i t u ­
d e s p e r m a n e n t e s e g e n u i n a m e n t e l o c a i s . 

D o i s e x e m p l o s p e r m i t e m m o s t r a r a s limitações, e m 
matéria d e eficiência, d o s p r o g r a m a s d e assistência o u c o o p e ­
ração técnica. 

U m é o p r o g r a m a d e b o l s a s . E m a l g u n s países, t a i s 
p r o g r a m a s f o r a m c u i d a d o s a m e n t e o r g a n i z a d o s e d i r i g i d o s 
p o r instituições d o s próprios países e m d e s e n v o l v i m e n t o q u e 
a c o m p a n h a m d e p e r t o o a p r o v e i t a m e n t o d o s b o l s i s t a s c t r a ­
t a m d e utilizá-los n o s s e t o r e s e m q u e s e e s p e c i a l i z a r a m . D e ­
v e - s e , c o n t u d o , c o n f e s s a r q u e , t a l v e z n a m a i o r i a d o s c a s o s , 
o s r e s u l t a d o s o b t i d o s não f o r a m p r o p o r c i o n a i s a o s esforços 
f e i t o s . 

P a r a i s s o c o n c o r r e r a m m u i t o s f a t o r e s . D e u m l a d o , f r e ­
qüentemente a formação d o b o l s i s t a , n o s países m a i s d e s e n ­
v o l v i d o s , não t e v e c o m o orientação a d e torná-lo r e a l m e n t e 
útil à c o m u n i d a d e d e o n d e p r o v i n h a : o e n s i n o e o s p r o c e s s o s 
d c investigação n o s países c m q u e e s t u d a m o s b o l s i s t a s s e 
c o n d i c i o n a m às n e c e s s i d a d e s d e s t e s países, n e c e s s i d a d e s e s s a s 
e m g e r a l m u i t o d i v e r s a s d a s c o r r e s p o n d e n t e s n o s países e m 
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d e s e n v o l v i m e n t o . A d q u i r e a s s i m o b o l s i s t a noções e critérios 
i n a d e q u a d o s e inaplicáveis a o s p r o b l e m a s d e s e u próprio 
país: d e m o d o q u e , a o s e r e i n c o r p o r a r n a s u a c o m u n i d a d e e 
a o q u e r e r a p l i c a r t a i s critérios, c r i a p r o b l e m a s q u e d e g e n e r a m 
e m c o n f l i t o s . 

Além d i s s o , o b o l s i s t a q u e v a i a p r e n d e r e m países m a i s 
a d i a n t a d o s é, m u i t a s v e z e s , t e n t a d o p e l o a m b i e n t e e p e l o nível 
d e v i d a d e s s e s países. C o m o s c o n h e c i m e n t o s n e l e s a d q u i r i d o s , 
c o n s e g u e o p o r t u n i d a d e s b o a s d e s e e m p r e g a r e a c a b a p o r n e l e s 
r a d i c a r - s e d e f i n i t i v a m e n t e . 

P o r o u t r o l a d o , v e r i f i c o u - s e u m a experiência d e s f a v o ­
rável n o r e s u l t a d o d o e n s i n o d e e s p e c i a l i s t a s d e países m a i s 
d e s e n v o l v i d o s p a r a missões c u r t a s n o s m e n o s d e s e n v o l v i d o s . 

E m p r i m e i r o l u g a r , é freqüente q u e o s e s p e c i a l i s t a s d e s ­
conheçam a s condições s o c i a i s , econômicas e técnicas d o s 
países o n d e r e a l i z a m s u a s missões; e n o c u r t o p r a z o e m q u e 
a s r e a l i z a m não c o n s e g u e m compreendê-las a d e q u a d a m e n t e , 
d e m o d o q u e s e u s e n s i n a m e n t o s e s u a s sugestões não s e a j u s ­
t a m às n e c e s s i d a d e s l o c a i s c p o d e m l e v a r a f r a c a s s o s q u e 
c h e g a m a a n u l a r t o d o o s e u esforço. O u t r a s v e z e s , q u a n d o 
i s s o não a c o n t e c e , o q u e s e dá é q u e o t r a b a l h o d o s e s p e ­
c i a l i s t a s m a l o g r a , t o t a l o u p a r c i a l m e n t e , p e l a f a l t a d e técnicos 
l o c a i s d e v i d a m e n t e p r e p a r a d o s . 

P a r a e v i t a r q u e i s s o aconteça, e m a l g u n s c a s o s p r o ­
c u r o u - s e f a z e r c o m q u e a e s t a d i a d o s e s p e c i a l i s t a s s e t o r n e 
m a i s d e m o r a d a o u m e s m o p e r m a n e n t e . E s s a , porém, é u m a 
solução q u e , além d e e x c e s s i v a m e n t e c a r a , não l e v a e m c o n t a 
t o d a s a s n e c e s s i d a d e s d e assistência e d e promoção tecnológica 
d o s países e m f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o , já q u e a e s c a s s e z d e 
técnicos não l h e s é e x c l u s i v a , m a s é u m p r o b l e m a d e caráter 
m u n d i a l . M e s m o o s países m a i s a d i a n t a d o s s o f r e m d e s s a 
f a l t a . D e m o d o q u e não há o u t r a solução senão a d e p r o ­
m o v e r a formação a c e l e r a d a d c u m núcleo s u f i c i e n t e m e n t e 
n u m e r o s o d e técnicos l o c a i s . 

E s s e e x a m e g e r a l d o p r o b l e m a m o s t r a q u e a s u a solução 
está e m f o r m a r u m g r u p o d e técnicos, c i e n t i s t a s c e s p e c i a l i s t a s 
d e a l t o nível, b a s t a n t e a m p l o p a r a a s s u m i r a r e s p o n s a b i l i d a d e 
c e n t r a l , n o esforço d a c o m u n i d a d e p a r a s e d e s e n v o l v e r . 
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O s d o i s caraterísticos f u n d a m e n t a i s d e s s e p r o g r a m a , 
p a r a q u e t e n h a e s t e u m a influência r e a l s o b r e o p r o c e s s o d e 
d e s e n v o l v i m e n t o , c o n s i s t e m e m realizá-lo c o m a r a p i d e z n e ­
cessária e c o m a necessária a m p l i t u d e p a r a q u e s e u s r e s u l t a d o s 
s e j a m d e f a t o s i g n i f i c a t i v o s . 

P a r a i s s o , d e v e - s e e m p r i m e i r o l u g a r t e r e m c o n t a q u e 
t a l p r o g r a m a será t a n t o m a i s e f i c a z , sólido e rápido q u a n t o 
p a r t i r d o s níveis m a i s a l t o s p a r a o s m a i s b a i x o s . 

P r e t e n d e r , p o r e x e m p l o , pôr n a alfabetização d a s m a s ­
s a s , p e l o s métodos t r a d i c i o n a i s , a b a s e d e u m p r o g r a m a d e 
elevação rápida d o nível c u l t u r a l e técnico, é condená-lo a 
u m a d e m o r a e a u m esforço intoleráveis. 

S e , p e l o contrário, s e t r a t a d e f o r m a r u m núcleo d e a l t a 
c a p a c i d a d e e s e a êle s e e n t r e g a m a i n i c i a t i v a e a r e s p o n s a b i ­
l i d a d e d e t r a n s m i t i r s e u s c o n h e c i m e n t o s e s u a formação a o s 
níveis i n f e r i o r e s , o esforço p o d e m u l t i p l i c a r - s e geomètrica-
m e n t e , c o m g r a n d e r a p i d e z , s o b r e t u d o p o r p r o v i r d e u m 
g r u p o já n a c i o n a l . 

Convém, p o i s , c o n c e n t r a r o s esforços i n i c i a i s n a f o r ­
mação d e técnicos e e s p e c i a l i s t a s d e a l t o nível. A êles caberá 
f o r m a r o s a u x i l i a r e s d e s u a própria ação, c o l a b o r a n d o t a m ­
bém c o m o u t r o s técnicos n a formação d e n o v o s e s p e c i a l i s t a s 
d e nível a l t o , a o m e s m o p a s s o q u e o s f o r m a d o s e m níveis 
i n f e r i o r e s poderão, p o r s u a v e z , e n s i n a r a o u t r o s , e x p a n d i n d o 
a formação até alcançar m a i o r e s s e t o r e s d a população. 

E m s e g u n d o l u g a r , é d e importância e s s e n c i a l r e c o n h e ­
c e r q u e a educação d e v e s e r f e i t a p o r m e i o d a s instituições 
t r a d i c i o n a i s . A s s i m , a educação s u p e r i o r d e v e c a b e r a o s e s t a ­
b e l e c i m e n t o s universitários, s e j a m o s já e x i s t e n t e s , s e j a m 
o u t r o s n o v a m e n t e c r i a d o s , s e j a m i n s t i t u t o s n o v o s e m u n i v e r ­
s i d a d e s q u e já e x i s t e m . O i m p o r t a n t e é q u e , e m t o d o s o s 
c a s o s , a instrução e d u c a t i v a d e a l t o nível t e n h a a e s t r u t u r a , 
a s tradições, a m a n e i r a d e t r a b a l h a r q u e c o r r e s p o n d e m a u m a 
u n i v e r s i d a d e . 

N o s p r o g r a m a s d e assistência técnica e x p e r i m e n t a r a m - s e 
o u t r o s métodos: c e n t r o s e s p e c i a i s , c u r s o s i s o l a d o s , seminá­
r i o s . P o d e - s e a f i r m a r q u e , q u a s e s e m exceção, o s r e s u l t a d o s 
o b t i d o s f o r a m d e q u a l i d a d e c d e eficácia, o u discutíveis, o u 
s e g u r a m e n t e n e g a t i v o s . S e m o a m b i e n t e e a tradição d e u m a 
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instituição universitária, o e n s i n o não s e d e s e n v o l v e u n a s 
condições d e esforço e d e r e s p o n s a b i l i d a d e técnica i n d i s p e n ­
sáveis a u m a formação a d e q u a d a ; d o q u e r e s u l t a , c o m f r e ­
qüência, q u e d e s s e s c e n t r o s e seminários t e n h a m saído p e s s o a s 
c o m formação s u p e r f i c i a l , a g r a v a d a p e l a presunção d e u m a 
c a p a c i d a d e i n e x i s t e n t e , p r o d u z i n d o e f e i t o s n e g a t i v o s q u a n d o 
a s s u m i r e m r e s p o n s a b i l i d a d e s e m s e u s próprios países. P o d e - s e 
a s s i n a l a r a o m e s m o t e m p o q u e a m a i o r p a r t e d e s s a s e x p e ­
riências s e c a r a t e r i z a m p o r s e u c u s t o elevadíssimo e p e l o f a t o 
d e q u e o p e s s o a l d o c e n t e não p o s s u i nível técnico s u f i c i e n t e ­
m e n t e a l t o , c o n f o r m e s e r e q u e r p a r a u m a instituição d e t r a ­
dição acadêmica. 

D e s s e raciocínio s e c o n c l u i q u e o p r i m e i r o g r a n d e e s ­
forço a f a z e r d e v e c o n s i s t i r n u m a a j u d a p a r a q u e s e m o d e r ­
n i z e m e a m p l i e m a s instalações universitárias e x i s t e n t e s c 
p a r a q u e s e c r i e m n o v a s , d e caráter p e r m a n e n t e , q u e p r o p o r - . 
c i o n e m u m e n s i n o d e nível acadêmico e q u i v a l e n t e a o q u e 
e x i s t e n o s c e n t r o s m a i s a d i a n t a d o s , p a r a f o r m a r e s p e c i a l i s t a s 
e m t o d o s o s r a m o s r e q u e r i d o s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
região. 

A f i m d e c o n s e g u i - l o , é p r e c i s o , e n t r e o u t r a s c o i s a s , q u e 
5 e dêem f a c i l i d a d e s a o s p r o f e s s o r e s universitários d o s países 
e m f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o , p a r a q u e p o s s a m a s s i s t i r a c u r s o s 
d e aperfeiçoamento e r e a l i z a r estágios d e investigação e o b s e r ­
vação c m instituições universitárias d e países m a i s d e s e n ­
v o l v i d o s . 

U m p r o g r a m a d e s s e t i p o , e x e c u t a d o d e f o r m a s i s t e m a - . 
t i c a , p o d e t r a z e r c o m o r e s u l t a d o u m a modernização c u m a 
reorientação rápidas n a s a t i v i d a d e s d c e n s i n o d e m u i t a s u n i ­
v e r s i d a d e s já e x i s t e n t e s . C o m o p r o g r a m a c o m p l e m e n t a r , s e r i a 
necessário u s a r a s b o l s a s p a r a a l u n o s f o r m a d o s n a s u n i v e r s i ­
d a d e s q u e n e l a s s e t e n h a m d e s t a c a d o e q u e exerçam o u 
v e n h a m a e x e r c e r c a r r e i r a d o c e n t e ; o u q u e s e p o s s a m i n c o r ­
p o r a r , c o m o p r o f e s s o r e s , e m n o v a s instituições p r o j e t a d a s . 

A o m e s m o t e m p o s e r i a necessário u t i l i z a r o s r e c u r s o s 
p a r a intercâmbio d e p r o f e s s o r e s , d c m o d o a e n v i a r m e s t r e s 
• e m i n e n t e s d e países m a i s evoluídos p a r a q u e dêem c u r s o s n a s 
instituições d o s m e n o s a d i a n t a d o s . 
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P a r a l e l a m e n t e , s e r i a m r e v i s t o s o s p l a n o s d e e s t u d o e o s 
p r o g r a m a s d e e n s i n o , s e r i a d a d a assistência p a r a e s t a b e l e c i ­
m e n t o e expansão d e i n s t i t u t o s d e p e s q u i s a s e laboratórios 
d e e n s a i o , e d o t a r - s e - i a m d e b o a s b i b l i o t e c a s e serviços d e 
documentação a s u n i v e r s i d a d e s d o s países e m f a s e d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o . É c l a r o q u e n e m t o d o s o s r e c u r s o s p a r a t a i s 
o b j e t i v o s ( n e m s e q u e r a p a r t e m a i s i m p o r t a n t e d e l e s ) d e v e 
p r o v i r n e c e s s a r i a m e n t e d a cooperação i n t e r n a c i o n a l . E m 
^ n u i t o s países p e d i u - s e m u i t o p o u c o às contribuições n a c i o ­
n a i s , s o b r e t u d o n o s s e t o r e s i n d u s t r i a i s ; a o p a s s o q u e , e m 
a l g u n s o u t r o s , há já experiência q u e d e m o n s t r a q u e , c o m 
imaginação e i n i c i a t i v a , é possível m o b i l i z a r s o m a s c o n s i d e ­
ráveis d o próprio país, c o m o m e s m o f i m . 

E x i s t e m , d e f a t o , c a r r e i r a s e e s p e c i a l i d a d e s p a r a a s q u a i s 
não s e e n c o n t r a r i a e m q u a l q u e r d o s países e m f a s e d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o u m a b a s e s u f i c i e n t e p a r a p r o p o r c i o n a r o p o r t u ­
n i d a d e s d e utilização d e u m número d e f o r m a d o s q u e j u s t i ­
f i c a s s e a existência d e u m a e s c o l a . E m t a i s c a s o s , a solução 
m e l h o r c o n s i s t e e m e s t a b e l e c e r e s c o l a s o u i n s t i t u t o s d e caráter 
r e g i o n a l q u e f o r m e m técnicos p a r a vários países. D o m e s m o 
m o d o , n a formação d e pós-graduados d e a l t a especialização. 

A s s i m , s e n a m a i o r i a d o s países há u m a d e m a n d a s u f i ­
c i e n t e d e técnicos e m c o n t a b i l i d a d e e e m a l g u n s s e t o r e s bási­
c o s d e e n g e n h a r i a , q u a n d o s e t r a t a d a formação d e c e r t o s 
e s p e c i a l i s t a s ( e n i física n u c l e a r , e c o n o m i a monetária, e t c . ) só 
s e p o d e a g i r e m e s c a l a r e g i o n a l . 

D e s s a m a n e i r a , e m p r a z o r e l a t i v a m e n t e c u r t o p o d c r -
- s e - i a c r i a r u m a e s t r u t u r a d e e n s i n o s u p e r i o r n a América 
L a t i n a a d e q u a d a a s u a s n e c e s s i d a d e s d e d e s e n v o l v i m e n t o . 
A p e n a s p a r a c e r t a s e s p e c i a l i d a d e s m a i s avançadas s e r e c o r ­
r e r i a às b o l s a s e m países m a i s d e s e n v o l v i d o s . 

A s s i m s e o b t e r i a u m m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o d o s r e ­
c u r s o s econômicos, u t i l i z a n d o i n t e l i g e n t e m e n t e o s p r o f e s s o r e s 
e e l e v a n d o a nível i n t e r n a c i o n a l a s instituições universitárias 
l a t i n o - a m e r i c a n a s . F a r - s c - i a , também, u m intercâmbio r e g i o ­
n a l d e b o l s a s , d a n d o a o s b o l s i s t a s a p o s s i b i l i d a d e d e e s t a r e m 
e m a m b i e n t e s s e m e l h a n t e s a o d e s u a própria pátria e a u m e n ­
t a n d o a vinculação e n t r e o s vários países. 
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E s s a orientação s e r i a a p l i c a d a e s p e c i a l m e n t e às e s c o l a s 
d i r e t a m e n t e l i g a d a s a o d e s e n v o l v i m e n t o econômico ( e c o n o ­
m i a , e n g e n h a r i a , a g r o n o m i a , administração); m a s , d e v e r i a 
e s t e n d e r - s e a o u t r a s , c o m o m e d i c i n a ( p r o b l e m a s sanitários 
r e g i o n a i s ) , d i r e i t o , e t c . 

H a v e r i a a i n d a q u e d e s e n v o l v e r c e r t o número d e e s c o l a s 
d e ciência p u r a , b a s e indispensável d a s ciências a p l i c a d a s . 

N a execução d e s s e p r o g r a m a , há q u e a t e n t a r e m a l g u ­
m a s d i f i c u l d a d e s . 

U m a é o espírito r e s t r i t i v o , n e g a t i v i s t a , e x c e s s i v a m e n t e 
c o n s e r v a d o r e contrário a q u a i s q u e r invasões, q u e s e e n c o n t r a 
e m c e r t o s m e i o s . O u t r a s serão óbices d e n a t u r e z a política q u e , 
e m a l g u n s países, e x e r c e m i m p a c t o considerável s o b r e a v i d a 
universitária. Haverá, também, às v e z e s , u m a f a l t a d e estí­
m u l o p a r a a formação d e técnicos d e d a d a s e s p e c i a l i d a d e s , 
o u d e o p o r t u n i d a d e p a r a e x e r c e r e m s u a s a t i v i d a d e s n o s e u 
próprio país. É, p o r e x e m p l o , o q u e s e e n c o n t r a n a A r g e n ­
t i n a o n d e , s e b e m q u e s e j a r e d u z i d o o número d e e n g e n h e i r o s 
i n d u s t r i a i s f o r m a d o s e s e b e m q u e s e t e n h a d e s e n v o l v i d o 
c o n s i d e r a v e l m e n t e a indústria, e s s a não t r a t a d e aproveitá-los, 
h a v e n d o m u i t a s e m p r e s a s q u e s e a d m i n i s t r a m s e m a p r e s e n ­
ça, e v i d e n t e m e n t e indispensável, d e u m e n g e n h e i r o i n d u s t r i a l . 

C o n v i r i a , também, p r o c u r a r f a z e r c o m q u e o s d i p l o m a s 
o u t o r g a d o s p e l a s instituições d e u m país f o s s e m a c e i t o s c o m o 
válidos n o s o u t r o s , p e r m i t i n d o m a i o r m o b i l i d a d e d o s técni­
c o s f o r m a d o s e s e u m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o . 

CONCLUSÃO 

C o m o conclusão, p o d e m o s d i z e r q u e s e c h e g o u à c o n ­
vicção d e q u e o esforço e d u c a c i o n a l e, s o b r e t u d o , a elevação 
d e s e u nível, c o n s t i t u i u m d o s três r e q u i s i t o s indispensáveis 
a u m a v i g o r o s a política d e d e s e n v o l v i m e n t o , d e m o d o a p r o ­
m o v e r a integração d o s esforços d o s vários países n e s s e s e t o r 
e a c r i a r u m v e r d a d e i r o M e r c a d o C o m u m d e Educação e d e 
Ciência. 

T a l integração, s e n d o m a i s fácil d o q u e a integração 
econômica e s e n d o indispensável a e s s a , p e r m i t i r i a u t i l i z a r d e 
m a n e i r a m a i s e f i c i e n t e e p o s i t i v a o s r e c u r s o s já disponíveis 
e m matéria d e cooperação i n t e r n a c i o n a l , c o n t r i b u i n d o , p o r 
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o u t r o l a d o , p a r a a u m e n t a r , n o f u t u r o , e s s e s r e c u r s o s . D e v e ­
r i a s e r e s s e u m d o s o b j e t i v o s i m e d i a t o s d a cooperação i n t e r ­
n a c i o n a l e p o d e r i a i n i c i a r - s e p o r u m a conferência d o s M i n i s ­
t r o s d e Educação. 

S e r i a p r e c i s o d e t e r m i n a r a s n e c e s s i d a d e s d e e s p e c i a l i s t a s 
e m c a m p o s f u n d a m e n t a i s , a f i m d e e s t a b e l e c e r o número e a 
espécie d a s e s c o l a s p a r a formá-los. F a r - s e - i a i s s o u t i l i z a n d o 
técnicos e s p e c i a l i z a d o s e a g i n d o p o r s e t o r e s , c o n s i d e r a d a s e m ­
p r e u m a p e r s p e c t i v a t o t a l e harmônica d o p r o b l e m a . A s s i m , 
p o r e x e m p l o , o s d i r e t o r e s d a s e s c o l a s d e e c o n o m i a s e r e u n i ­
r i a m p a r a d i s c u t i r currículos, p r o g r a m a s , n e c e s s i d a d e s d e 
técnicos e m c a d a c a s o . O m e s m o n a e n g e n h a r i a e n o s o u t r o s 
s e t o r e s . 

M u i t o i m p o r t a n t e s e r i a a colaboração d a s associações 
i n t e r a m e r i c a n a s d e p r o f i s s i o n a i s e s p e c i a l i z a d o s , p r o m o v e n -
d o - s e a formação d e t a i s associações o n d e não e x i s t a m . 
P o d e - s e a s s i n a l a r c o m o p r e c e d e n t e d e g r a n d e i n t e r e s s e a A s s o ­
ciação P a n - A m e r i c a n a d e E n g e n h e i r o s . 

Convém i n s i s t i r q u e o esforço e d u c a c i o n a l não s e d e v e 
r e s t r i n g i r a o s e t o r universitário; n o s d e m a i s níveis d e e n s i n o 
há p r o b l e m a s d e i g u a l urgência, q u e d e v e m s e r e x a m i n a d o s 
m i n u c i o s a m e n t e , s e m p r e c o m o o b j e t i v o d e p r o m o v e r o p r o ­
g r e s s o econômico e s o c i a l d o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s . 

A s s i m s e responderá à a n s i e d a d e e à pressão c r e s c e n t e 
q u e n e l e s s e o b s e r v a m p a r a o b t e r m e l h o r e s condições d e v i d a . 

Não e n t r a m o s e m minúcias; o o b j e t i v o f u n d a m e n t a l 
d e s t e t r a b a l h o é c h a m a r a atenção d o s responsáveis p a r a a 
importância e s s e n c i a l d o s p r o b l e m a s d a educação c o m o m e i o 
d e p r o m o v e r o p r o g r e s s o s o c i a l e econômico d a América 
L a t i n a . 

S e m q u e r e r e s g o t a r o a s s u n t o , p r e t e n d e m o s d a r u m a 
b a s e p a r a a discussão m a i s p r o f u n d a d o p r o b l e m a , e s t u d a n d o 
u m a ação c o n c r e t a p a r a resolvê-lo. 

Imbuídos d o s o b j e t i v o s e d o espírito d a Operação P a n -
- A m e r i c a n a , c r e m o s indispensável q u e a v i d a c u l t u r a l e a 
a t i v i d a d e d o c e n t e e científica d o s países d a América s e i n t e ­
g r e m , a f i m d e a s s e g u r a r u m a b a s e sólida e u m v i g o r o s o 
i m p u l s o a o p r o g r e s s o d o C o n t i n e n t e . 
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